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TRIGO – 06 a 10/01/2020 

Parâmetros de análise de mercado do trigo – médias semanais 

 
Notas: (1) Preço trigo Hard, FOB portos argentinos; (2) Preço trigo Hard, FOB Golfo do México; 
       *   Preços mínimos da região Sul para o T1 (safra 2018/19): R$ 19,88/60kg (básico); R$ 24,82/60kg (doméstico); R$ 36,17/60kg (pão); R$ 37,88/60kg (melhorador); 
      **  Desembarque em São Paulo. 

 

MERCADO INTERNO 

Na segunda semana do novo ano, a indústria retornou ao 

mercado com negócios pontuais. Já os produtores, diante da 

escassez de produto nacional, seguem firmes nas negociações.  

Somada a isso, tem-se a alta cambial que vem encarecendo as 

aquisições de produto importado e a valorização no mercado 

internacional, que também colaboram para sustentar a 

tendência de alta no mercado interno.  

Com pouca disponibilidade de trigo nacional, a tendência é que 

aumentem as importações. Em dezembro, o Brasil importou 650 

mil toneladas de trigo, e desse total, 90% é de origem argentina. 

De acordo com dados de line-up, até o dia 12/01, a previsão é 

de chegada de 140 mil toneladas. 

No Paraná, a saca do trigo pão, PH 78 foi negociada à média 

semanal de R$ 48,53/sc de 60 kg, apresentando valorização 

semanal de 0,46%; no Rio Grande do Sul foi cotada a R$ 

40,53/sc de 60 kg, valorização semanal de 0,30%, e em Santa 

Catarina, a média semanal foi de R$ 44,64/sc de 60 kg e 

valorização semanal de 0,65%. 

 

MERCADO EXTERNO 

O Mercado Futuro apresentou valorização por mais uma 

semana, tendência que vem sendo observado desde 

setembro/2019. Os fundamentos altistas foram as tensões entre 

EUA e o Oriente Médio, da expectativa dos agentes de mercado 

em relação à divulgação do relatório mensal do USDA, que deve 

apontar para uma redução na estimativa de área e de estoques 

finais, tanto dos EUA quanto mundial. E por fim, a divulgação do 

relatório do Departamento Americano de Agricultura que  

 

confirmou as expectativas em relação aos cortes nos estoques 

finais e de produção.  

A média semanal foi cotada à US$ 253,98, apresentando 

valorização de 0,63%. 

 

Gráfico 1 – Evolução dos Preços pagos aos produtores. 

 

Fonte: Conab 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 

 

Unidade 12 meses Semana anterior Variação anual Variação semanal

R$/60kg 47,14 48,31 2,95% 0,46%

R$/60kg 39,95 40,41 1,45% 0,30%

R$/60kg 43,75 44,35 2,03% 0,65%

R$/50Kg 86,05 107,95 104,85 21,85% -2,87%

R$/50Kg 114,31 123,52 117,87 3,11% -4,57%

US$/t 191,67 208,00 211,00 10,09% 1,44%

US$/t 237,30 252,38 253,96 7,02% 0,63%

PR US$/t 201,16 244,57 244,57 (R$ 996) 21,58% 0,00%

RS US$/t 193,45 237,30 237,30 (R$ 966) 22,67% 0,00%

PR US$/t 284,22 357,35 357,35 (R$ 1455) 25,73% 0,00%

RS US$/t 276,52 350,07 350,07 (R$ 1425) 26,60% 0,00%

R$/US$ 3,8920 4,0334 4,0708 4,59% 0,93%
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Com pouca oferta de produto nacional, as novas 

aquisições devem voltar a ocorrer a partir do próximo 

mês. De acordo com o USDA haverá redução do 

excedente exportável da Argentina, principal fornecedor 

de trigo para o Brasil.   


